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Gabriel, Lucilene Cunha e Delber Alves (Gula e Gole), Sandra e 
Anselmo

Eder Campos, Tamara Gontijo,  Rosiane Gontijo e Elmo Nélio

Anselmo e Gustavo Mitre

Fabiana Dornas e Sandra Almeida

Barão, Giovanna Silva e Luiz Parreiras

Luiz Parreiras, Lucilene, Delber, Sandra e Anselmo

Anselmo a esposa Sandra Almeida e Luiz Parreiras

O empresário e pizzaiolo Anselmo no 
dia 07 de março abriu as portas de sua 
pizzaria matriz, Anselmo Pizzaria no 
bairro Três Marias em Itaúna para re-
ceber amigos e clientes para a tão es-
perada reinauguração, pois a pizzaria 
foi toda repaginada, passou por um 
processo de demolição ocasionando 
um renascimento de  um novo am-
biente, amplo, sofisticado e muito con-
fortável, é o encontro da tradição com 
a modernidade. São 18 anos de his-

tória buscando sempre renovação e 
oferecendo pizzas de alta qualidade, 
sendo referência na cidade, fruto do 
compromisso com a qualidade e com 
a satisfação do cliente. A noite de 
reinauguração foi organizada por Fabi 
Dornas (event organizer) que pensou 
em cada detalhe.  A matriz está loca-
lizada na Rua Aurélio Nazaré, 305. 

O pizzaiolo Anselmo
reinaugura a matriz da  

Anselmo Pizzaria



Itaúna - MG - 23 de Março de 2024 - Página 03

Galeria de Fotos da Noite 5 Estrelas
Entrega dos Troféus 5 Estrelas e Feminino Plural 2023

Rodrigo Teixeira, Tamires Peixoto (Hemolab) e 
Luiz Parreiras

Robertson Mendes de Oliveira, Mylena Rabelo de Oliveira 
(Drogarede) e Luiz Parreiras

João Marcelo de Souza Santos, Gislaine Santos,  Ronnie Alves 
Santos (Lavanderia Líder) e Luiz Parreiras

Foto Mariana Rezende Foto Mariana Rezende Foto Mariana Rezende

Comercialização de sucatas metálicas 
ferrosas e não ferrosas, materiais de 

aproveitamento, máquinas, 
equipamentos e resíduos industriais

Av. Dr. Walter Mendes Nogueira, 965
B. Antunes - Itaúna - MG

(37) 3243-4891

Luiz Parreiras recebendo a visita da querida Sel-
ma Maria, ela que esse ano receberá o Troféu 
Feminino Plural 2024. Foi uma visita muito agra-
dável. Selma durante 38 anos foi proprietária da 
Loja Criações Selma, uma trajetória profissional  
de grande sucesso.

Marlene Motta, Reginaldo Motta, Thuane Motta e Leonardo Fonseca 

E os trabalhos já começaram. No dia 16 de março foi realizada no salão de 
eventos da Loja Maçônica Itaúna Livre a primeira reunião ordinária da Academia 
Maçônica de Ciências e Letras de Itaúna - AMACLI. Acadêmicos que estiveram 
presentes no primeiro encontro, Carlos, João Marcos, João César, Mozart, 
Bruno, Arnaldo, Iraci, Lúcio, Deilon, Rodrigo, Luiz e Cláudio. Desejamos bons 
trabalhos em favor da cultura literária.

A dinâmica engenheira, Thuane Motta , seus pais Marlene e Reginaldo 
e seu esposo, o empresário Leonardo Fonseca (Hidroúna) estiveram 
em um passeio  por Ouro Preto no último final de semana, e teve 
motivo especial, comemoraram os 71 anos de Marlene celebrado no 
dia 16 de março. Desejamos a essa família querida dias especiais. 

Em Ouro Preto Academia Macônica de 
Ciências e Letras de Itaúna

Visita Ilustre
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o principalmente quando forçado a 
trabalhar em elevadas temperaturas, 
além de diminuir a eficiência dos 
combustíveis e causar acúmulos de 
sujeira em várias partes.
“Existem diferenças entre a lubrifica-
ção de um veículo conduzido em es-
trada e outro no trânsito. No “anda e 
para”, o motor trabalha em constante 
marcha lenta, influenciando direta-
mente no fluxo do óleo, consequen-
temente em sua lubrificação. Já na 
estrada, o veículo tende a fluir me-
lhor, potencializando o fluxo de óleo 
lubrificante e consequentemente sua 
lubrificação será melhor", explica 
Barbosa.

Sinta-se em casa dicas, receitas, sugestõesSinta-se em casa
Para

 Refletir

Confira essa e outras 
receitas deliciosas 
receitas: Programa Bons Momentos

bonsmomentos_valeriacampos

‘‘.. o passado 
não é 

passado se 
te incomoda 
no presente’’.

Freud

Com informações 
www.otempo.com.br/autotempo

Torta de Palha Italiana
Ingredientes
350g de bolacha maria
2 caixas de leite condensado
3 colheres de achocolatado 
2 colheres de manteiga
300g de chocolate meio amargo
1 caixa de creme de leite
Preparo
Pique a bolacha grosseiramente 
com a mão e reserve. Em uma pa-
nela coloque o leite condensado, 
a manteiga e o achocolatado e 
misture, depois leve ao fogo até o 
ponto de brigadeiro. Acrescente a 
bolacha e misture bastante até fi-
car uma pasta homogênea. Colo-
que em uma forma untada com o 
fundo removível e leve à geladei-
ra por aproximadamente 2 horas 
até ficar bem firme. Derreta o cho-
colate no micro-ondas ou em ba-
nho maria e depois acrescente o 
creme de leite e misture até ficar 
bem liso e coloque sobre a torta. 

Contribuição Valéria Campos

 

Dicas de
culinária

Peneire os ingredientes 
secos de bolos e tortas para 
conseguir uma massa mais 

fofinha.

Engarrafamento ou estrada: o que é mais prejudicial 
para o motor do carro?
Com a chegada de mais um feriado 
prolongado, muitas pessoas viajam 
para visitar parentes ou amigos. Nes-
se período, o fluxo de carros nas es-
tradas aumenta significativamente.

Estradas e engarrafamentos
Mas, afinal, o que é mais prejudicial 
para o motor de um carro: um longo 
percurso em pleno funcionamento do 
veículo ou o acelerar e frear de um en-
garrafamento? De acordo com Denil-
son Barbosa, técnico em lubrificantes 
da YPF Brasil, a resposta não é tão 
simples.
“A utilização do carro em estradas, 
em teoria, pode sim oferecer condi-
ções mais suaves de condução, fa-
zendo com que o carro trabalhe me-
lhor, atingindo uma temperatura ideal 
de funcionamento. Mas, na prática, 
isso deve sempre estar atrelado à 
questão de manutenção do veículo, 
que precisa ser feita de maneira cor-
reta e sempre e seguindo o manual do 
proprietário”, orienta o especialista.

O efeito "anda e para" no motor
Por outro lado, o constante ciclo de 
“anda e para” pode ser uma forma de 
desgaste para o motor, prejudicando-

Em recente encontro, o empresário Maurílio 
Basto e o jogador do Galo Rubens presentes 
no camarote da Arena.

No Camarote
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Alcoólicos Anônimos 
 Grupo Alvorada 

      Em muitas ocasiões, tenho aberto 
o livro nesta página e refletido sobre 
esta passagem. Preciso nunca en-
ganar a mim mesma, lembrando meus 
diferentes modos de beber, ou acredi-
tando que estou “curada”. 
      Gosto de pensar que, se a so-
briedade é um presente de Deus para 
mim, então minha vida sóbria é o meu 
presente para Deus. Espero que Deus 
esteja feliz com seu presente, como eu 
estou com o meu.”
Fonte: Livro Reflexões Diárias de AA

3º passo 
     Decidimos entregar nossa vontade 
e nossa vida aos cuidados de Deus, na 
forma em que O concebíamos.

 AA Grupo Alvorada
Rua Hermínio Corradi, s/n. Anexo ao 
Ginásio Poliesportivo JK - Bairro Cer-
queira Lima – Itaúna – MG - Horário: 
aos domingos às 09:00 horas
Telefone do escritório de A.A.: (37) 
3221-3500

Desde 16/08/74, salvando Vidas

E sem mais reservas

     “Temos vista esta verdade 
demonstrada mais de uma vez: “Uma 
vez alcoólico, sempre alcoólico.”... 
      Se planejamos parar de beber, 
não pode haver reservas de nenhum 
tipo, e não podemos, de forma alguma 
cair na armadilha de que um dia sere-
mos imunes ao álcool... Para ser gra-
vemente afetado, não é necessário 
beber durante um longo período e 
nem tomar as quantidades que alguns 
de nós tomamos.
      Isto aplica-se especialmente às 
mulheres. As alcoólicas em potencial, 
muitas vezes, tornam-se alcoólicas 
verdadeiras e chegam a ser casos 
desesperados em pouco tempo.”
 
Alcoólicos Anônimos, mais sobre 

o alcoolismo

     “Estas palavras estão sublinhadas 
no meu livro. São verdadeiras para 
homens e mulheres alcoólicas. 

Prof. Fonte Boa
Academia Itaunense de Letras
Cadeira 02 - Patrono: Manoel de 
Barros

Notas Literárias
Nessa alegria em que tu vais, parece
Que vais infantilmente amortalhado!
Observe a constante presença das re-
ticências, o rigor métrico, a presença 
do termo “branco”, e o uso de letras 
maiúsculas em “Sonho” e “Luar” como 
se substantivasse essas palavras. U-
ma certa personificação do sonho e do 
luar. E veja o pessimismo da última es-
trofe. Isso são marcas constante de 
seus poemas. Convido a você a pro-
curar outros poemas de Cruz e Sousa 
e a observar estas características 
marcantes do Simbolismo no Brasil.
Na próxima edição falaremos de outro 
poeta do simbolismo, o mineiro Al-
phonsus de Guimaraens. E neste ca-
so vamos apresentar algumas dife-
renças entre estes dois grandes poe-
tas, que embora, se conheceram e 
produziam dentro de um mesmo es-
tilo, adotaram estratégias e tematiza-
ram de forma diferente o seu pessi-
mismo e angústia diante da realidade 
em que viviam. 
E interessante como a palavra povoa 
o nosso mundo, dando-lhe sentido tão 
diverso e tão exclusivo! É este encan-
tamento da palavra que procuro nos 
poemas que leio e na poesia que sa-
boreio!
ERRATA: na edição anterior saiu im-
presso que o afrancesamento da cul-
tura se deu no “início do século XIX”, 
leia-se “início do século XX”

Atualidade
veis de tormentos íntimos acompanha-
dos de alucinações e suicídios.
Exige-se mais liberdade, direitos sem 
deveres éticos e convivência promís-
cua nos relacionamentos.
As expectativas de guerras tremendas 
transformam-se em conflitos genera-
lizados nas nações neutras, nas quais 
os grupos inconformados agridem-se, 
blasfemam, gritam por vingança e des-
troem-se reciprocamente.
As leis frágeis estabelecidas, pelo me-
nos, com propósitos de paz e de or-
dem, são desrespeitadas ou transfor-
madas em instrumentos de incitação 
para fins ignóbeis, e o desespero cam-
peia mascarado como ideais.
Ninguém respeita a ninguém desde 
que os seus propósitos nefandos se-
jam rejeitados.
Apesar de tudo isso e muito mais, a 
vida triunfa.
Leis soberanas têm alcançado o pla-
neta, que estertora na sua condição 
geológica, expressando a sua consti-
tuição ainda com calamidades, tentan-
do dizer à humanidade que um poder 
transcendente governa a Terra e o Uni-
verso, e ninguém pode fugir das injun-
ções materiais...
Este, portanto, é um momento de tran-
sição, como ocorreu no passado, que 
não resistiu aos impositivos da evolu-
ção.
Meditemos e confiemos em Deus.

Divaldo Franco

Momento cultural desafiador este que 
vivemos.
Há pouco tempo se dizia que o ser 
“humano perdera o endereço de 
Deus”. 
Agora asseveramos que também per-
deu o endereço de si mesmo e, por 
essa razão, encontra-se desnorteado, 
à procura da paz e do equilíbrio que 
desconsiderou.
A sociedade pós-pandemia ainda não 
se ajustou aos deveres que lhe cum-
pre atender para um comportamento 
compatível com o bem-estar e a ética 
da existência.
Aos dias de restrições e cuidados du-
rante o período em que a peste se 
espalhava com volúpia, ceifando mi-
lhares de vidas, sucedeu a exagerada 
liberdade, numa ânsia desmedida pe-
lo prazer que tomou conta do compor-
tamento, dando a impressão de uma 
loucura generalizada.
Os seres humanos estão realizando o 
esquecimento dos deveres que lhes 
competem na ânsia de encontrar a fe-
licidade. 
Como se o tempo fosse apenas hoje, 
tudo é válido para que a ilusão da ale-
gria seja experienciada imediata-
mente.
Para tanto, surgiu o conceito do vale-
tudo.
O viva hoje de qualquer forma, sem 
restrições, abriu as portas para o pra-
zer exagerado, como se a finalidade 
da vida fosse o afogar-se nas paixões 
inferiores, com especial cuidado pela 
agressividade e o despautério.
Em face do cansaço ou da ansiedade 
que resultam dessa cultura, passa-se 
ao uso de drogas ilícitas, de abuso se-
xual e de transtornos psicológicos 
muito graves.
Aumentam os crimes e a selvageria 
do comportamento, com o agravante 
da irresponsabilidade e desobediên-
cia aos códigos que têm sido estabe-
lecidos para o equilíbrio necessário.
Ademais, as ações de desordem e im-
postura resultam em efeitos inevitá-

Série – Sobre a poesia - 16
A POESIA BRASILEIRA: Simbolis-
mo
Na mesma onda de afrancesar a cul-
tura brasileira, trazida pelo parnasia-
nismo e que encontrou na produção 
poética de brasileiros não apenas 
ecos, mas principalmente grandes 
produções poéticas, foi inaugurada 
pelo negro, filhos de alforriados, João 
da Cruz e Sousa (1861-1898). As pri-
meiras obras deste estilo são Bro-
quéis e Missal, ambos de 1893. 
Poemas marcados por um pessimis-
mo diante da realidade, contrários ao 
positivismo (típico do parnasianis-
mo), com um certo apelo à alienação 
social e ao poder de sugestão, com 
muitos elementos místicos e crença 
em um mundo ideal, resultante de 
uma introspecção, uma investigação 
interior. Apesar do rigor formal ado-
tado nos poemas de Cruz e Sousa, há 
musicalidade e o uso de reticências... 
como se expressasse um apelo ao 
imaginário. 
Nos poemas de Cruz e Sousa se ob-
serva uma profundidade filosófica 
que se dialoga com uma angústia me-
tafísica, daí seu pessimismo diante 
da realidade, e uma obsessão pela 
cor branca. Além disso se observa em 
seus versos a temática da pobreza e 
do preconceito. Vejamos o poema 
“Sonho Branco” do livro Broquéis:
Sonho Branco
De linho e rosas brancas vais vestido,
Sonho virgem que cantas no meu pei-
to!...
És do Luar o claro deus eleito,
Das estrelas puríssimas nascido.
Por caminho aromal, enflorescido,
Alvo, sereno, límpido, direito,
Segues radiante, no esplendor perfei-
to,
No perfeito esplendor indefinido...
As aves sonorizam-te o caminho...
E as vestes frescas, do mais puro li-
nho
E as rosas brancas dão-te um ar ne-
vado...
No entanto, ó Sonho branco de quer-
messe!

     Ainda preciso me acostumar a 
escrever textos mais resumidos, para 
que ocupem o seu devido espaço, 
sem precisar que sejam editados ou 
cortados. Porém, é difícil resumir 
emoções e sentimentos, principal-
mente em dias nublados. Estes dias 
cinzentos, com suas nuvens plúm-
beas são um convite à introspecção e 
quando ela surge, de mansinho vai se 
apoderando de mim. A introspecção 
me conduz ao silêncio, que eu tanto 
amo. Confortavelmente instalada nu-
ma cadeira, permito a vazão de todos 
os meus sentimentos. Muito difícil é 
resumir emoções. Elas afloram por to-
dos os poros, pelos olhos, pelo cora-
ção, pelo semblante, pelos dedos das 
mãos, pelo sorriso. Impossível  trans-
miti-las num espaço tão pequeno. Nós 
bem sabemos  o quanto nossos sen-
timentos são gigantes dentro de nós. 
Mais que isso, é como se eu tivesse 
um vulcão dentro do peito. Um vulcão 
adequadamente adestrado, ajustado, 
que nunca, por nenhum motivo, irá en-
trar em erupção. Tenho controle sobre 
ele. Mas, ele lá está e me aquece, me 
instiga, quer explodir e eu o acalmo.  E 
se tenho um vulcão dentro do peito, é 
impossível resumir o que sinto. 

Meus textos são longos
       Nossas experiências diárias de 
prazer, dor, alegria, tristeza, ganhos, 
perdas, reconhecimento, injustiça, 
medo, coragem são os magmas que 
alimentam o nosso vulcão interior, que 
quando as rochas se rompem, através 
das crateras são expelidas para fora, 
como lavas. Procuro cuidar do meu 
vulcão interior, de suas rochas e cra-
teras, para que nenhuma lava escape 
e machuque alguém. Mas, resumir 
sentimentos, para alguém tão expe-
riente quanto eu, peço desculpas, não 
consigo. Por isso, meus textos são 
longos. 

Dra. Heloisa de Sousa Matos
Médica

3 Anos do escritório
Vértice

Mateus Almeida e Luan Fernandes

O escritório Vértice 
Arquitetura, atuando 

nas áreas de 
Arquitetura, 

Urbanismo, Design e 
Engenharia completou 

no último dia 20 de 
março três anos de sua 

fundação.  E para 
celebrar a data o 

arquiteto urbanista, 
Luan Fernandes, 
especializado em 

Design de Interiores, 
Iluminação e 

Paisagismo recebeu 
amigos e clientes em 

seu escritório para um 
coffee break com as 
delícias da Mesa di 
Parma. Desejamos 

sucesso sempre.

Luan Fernandes e Luiz Parreiras

Moradores de Itaúna e região são 
convidados para um evento especial 
que ocorrera  nos locais de adoração 
das Testemunhas de Jeová. Para 
muitos, o domingo 24 de março pode 
ser considerado uma data como outra 
qualquer, mas para milhões de pes-
soas em todo o mundo, será uma da-
ta significativa em que se reunirão, a-
pós o pôr do sol, para lembrar a morte 
de Jesus Cristo. Considerado o dia 
mais importante do ano para as Tes-
temunhas de Jeová, a Celebração da 
Morte de Jesus ocorre anualmente no 
dia 14 do mês de nisã do calendário 
judaico, que este ano corresponde ao 
domingo, dia 24 de março, após o pôr 
do sol. Em cumprimento à declaração 
de Jesus encontrada em Lucas 
22:19: “Persistam em fazer isso em 
memória de mim”, mais de 8,6 mi-
lhões de Testemunhas de Jeová em 
todo o mundo se reunirão para lem-
brar essa data importante e convidam 
outros a também estarem presentes. 
“Em todo o mundo, muitas pessoas 
que não são Testemunhas de Jeová 
assistem à Celebração. Diz Kleber 
Barreto, porta-voz das Testemunhas 
de Jeová. “Embora seja uma ocasião 
solene, também é alegre, pois conhe-
cemos novas pessoas e compar-

Testemunhas de Jeová convidam
tilhamos a alegria de seguirmos a 
Cristo”. O evento terá a duração de 
uma hora e contará com um discurso 
que vai destacar a importância da 
morte de Jesus e o que ela significa 
para toda a humanidade. Na região 
de Itaúna, uma campanha especial 
está sendo para convidar os morado-
res locais a assistir à celebração 
anual da Refeição Noturna do Se-
nhor. O morador Jardel diz: “Minha 
família aguarda ansiosamente o ano 
todo pela Celebração. O evento nos 
ajuda a fazer uma pausa e refletir 
sobre todas as coisas pelas quais 
podemos ser gratos, coisas essas 
que podemos considerar bênçãos de 
Deus”. Para saber mais sobre como 
as Testemunhas de Jeová celebram a 
Ceia do Senhor.
Para mais informações sobre a Cele-
bração de 2024 e como participar, por 
favor, visite jw.org.

Porta-voz das Testemunhas de Jeová
Hugo Parenza
Contato: (37) 98401-2040
hugoparenza@hotmail.com
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O reforço positivo é a técnica utilizada 
no Adestramento Inteligente, cujo 
princípio essencial centra em tornar a 
aprendizagem dos animais muito pra-
zerosa.  Para isso, utilizamos a re-
compensa (carinho, petisco etc.) to-
das as vezes que eles se comporta-
rem da maneira desejada, ou execu-
tarem algum comando ou atividade 
solicitada.
A técnica, cientificamente comprova-
da, tem como objetivo gerar no pet o 
prazer em repetir os comportamentos 
esperados, sempre de forma positiva, 
associando um bem-estar com a ação 
desejada. Mas, vamos entender um 
pouco mais sobre o método. Aliás, 
antes de tudo, vamos entender um 
pouco mais sobre o seu pet.
Em primeiro lugar, descubra do que 
ele gosta mais. Alguns preferem ca-
rinho, outros brinquedos ou petisqui-
nhos.  Dependendo do momento e da 

Ensinando o reforço positivo
situação, isso também poderá variar. 
Descubra, principalmente, qual des-
sas recompensas gera mais prazer 
em seu amigo, e em quais momentos 
podemos usar esses reforços posi-
tivos.
Descoberta a recompensa que ele 
mais gosta, partiremos para os 
treinos. Podemos começar ensinan-
do o comando VEM. Caso ele goste 
de petisco ou um brinquedo, por 
exemplo, pegue- os e diga a palavra 
VEM, assim que ele chegar perto, e 
fale “muito bem”! Agradeça com a re-
compensa preferida dele – pode ser 
com petisco, brinquedo ou carinho.
Faça algumas vezes esse comando e 
repare como ele obedecerá cada vez 
mais feliz ao comando VEM. Pode-
mos ensinar também o comando 
BUSCA.  Jogue algum brinquedo que 
seu pet goste muito e diga a palavra 
BUSCA. Quando ele pegar o objeto e 

trouxer até você, diga: “muito bem!”, e 
dê um petisco ou faça carinho, de-
monstrando que ele acertou no com-
portamento.
Repita algumas vezes, e logo perce-
berá que ele o chamará para brincar e 
soltará o objeto para que se entre-
tenham. Com essa técnica toda, o 
treino ficará mais divertido e prazer-
oso.
Desejo bons treinos e muita diversão 
para você e seu pet.

Por Mariana Taioli, adestradora da 
equipe Cão Cidadão.

Com informações 
www.petz.com.br/blog

História Concisa de Portugal
de José Hermano Saraiva

“MONARQUIA ABSOLUTA – 1668 – 
1777
 A REFORMA POMBALINA
A obra que nesses vinte anos realizou 
foi muito vasta. As linhas gerais são a 
reorganização das estruturas do Es-
tado, o fomento económico, a remo-
delação dos métodos e das institui-
ções de ensino. 
A modernização do Estado fez-se no 
sentido de uma constante intenção 
centralizadora e de uma maior efici-
ência do serviço público.(...)Em 
1769, foram proibidas ‘‘todas as so-
físticas inteligências e todas as meta-
físicas excogitadas e subtis argú-
cias’’ dos juristas, isto é, foi proibida a 
interpretação do Direito. Proibiu-se 

igualmente a aplicação do Direito ro-
mano e do Direito canónico. No caso 
de divergências quanto ao sentido da 
lei escrita, competia ao Tribunal de 
Suplicação (formado por juízes da 
livre escolha do rei) fixar o sentido 
certo. Esta lei visava submeter toda a 
actividade jurídica à vontade do Es-
tado, mas teve como consequência 
um movimento de reanimação da cul-
tura jurídica. Medidas moderniza-
doras foram também a supressão da 
distinção entre cristãos-novos e cris-
tãos-velhos, a legislação sobre os ín-
dios do Brasil, cuja liberdade pessoal 
foi reconhecida, e a declaração do 
nascimento livre dos filhos dos es-
cravos, que seriam considerados 

‘‘hábeis para todos os ofícios, honras 
e dignidades’’.
(...)
As reformas do ensino tornaram-se 
urgentes com a expulsão dos Jesuí-
tas, porque eram eles que assegu-
ravam nos seus colégios, dissemi-
nados por todo o País, a instrução se-
cundária e grande parte do ensino das 
primeiras letras. (...)
Também em 1772, foram promulga-
dos os novos estatutos da universida-
de, que se regia ainda pela reforma do 
tempo de D. João III. (...)
No seu conjunto, a reforma pombalina 
da universidade é efectivamente au-
daciosa e progressiva, mesmo em re-
lação às demais universidades euro-

peias do seu tempo. Apesar disso, a 
produção científica emanada de 
Coimbra nas décadas seguintes não 
trouxe grandes novidades. Em 1800, 
voltavam as autoridades académicas 
a propor rusgas nas casas dos estu-
dantes para apreender livros proi-
bidos. E, logo em 1778, alguns dos 
lentes mais notáveis foram perse-
guidos: o geómetra José Anastácio 
da Cunha foi preso, e entre as acu-
sações que lhe faziam estava a de 
apreciar Voltaire. Nesse mesmo ano, 
o Padre Avelar (Brotero) fugiu para 
França, escapando à perseguição da 
Inquisição.
O leitor contumaz
23/03/2024


